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tprograma 

1.0 PARTE 

"Gloria in excefsis Deo" (Cantata de Noto[ n . 191) 

o) "Gloria in excelsis" 

(Côro a 5 vozes) 

b) "Gloria Potri '1 
- Post orationem 

(Dueto de Soprano e Te no r, com Flauta solo' 

c) "Sicut erot in princ1pio" 
(Côro o 5 vozes) 

INTERVALO 

"Mognificat" em Ré ma•or 

a) 1
' Magn i fico t" 

2.a PARTE 

(Côro a 5 vozes) 

b) "Et exultovit" 
(Ária de soprano) 

c) "Quio respexit" 
(Ária de sop rano, corr oboé solo~ 

a) "Omnes generotiones" 
(Côro o 5 vozes) 

e) "Quio fecit mihi magna" 
(Ária de baixo, com acompanhamento de contínuo) 

f) "Et misericordia" 
(Dueto poro contralto e tenor) 

g) " Fecit pot&ntiom" 
(Côro o 5 vozes) 

h) '' Deposuit" 
(Ária de tenor, com violinos e contínuo) 

i) "Esurientes" 
(Ária de contralto com 2 flautas e contínuo) 

j) "Suscepit Israel" 
(Três vozes femininas, com oboé) 

k) "Sicut locutus est" 

(Côro a 5 vozes, com contínuo) 

I) "Glorio" 
(Côro a 5 vozes) 



No espE.táculo de hoje, serao ouvidas duas belíssimas "can­
tatas'' de Bach, executadas pelo conjunto vocal da Sociedade 
Bach de São Paulo, cem acompanhamento de orquestra sinfôni­
co , regida pelo maestro Martin Braunwieser. 

A primei_ra, "Gloria in E.xcelsis", foi escrita para a festa de 
Natal, çrcvavelmente em 17 40. E' ela cc mposta de três par­
tes, as mesmas que se encontram 1 I igeiramente modificadas, na 
" Missa em Si menor", escrita, segundo S;Jitta, entre os anos 
., 733 - 1738. 

A segunda, "Magnificat", foi escrita em 1 723 sôbre um 
texto em latim, que reproduz, fiel e integralmente, o cântico da 
Virgem Maria, segundo o Evangelho de São Lucas, Cap. I, 
vs . 46 a 55: 

Magnificat anima mea Dominum . 
Et exultavit spiritus meus in Deo 
salutari meo. 

Quia respexit humilitatem ancil ­
lae suae; ecce enim ex hoc bea ­
tam me dicent cmnes generoti ­
nes. 
Quia fecit mihi magna, qui pc­
tens est; et sanctum nomen ej us. 
Et misericordia ejus a progenie 
in progenies timentibus eurn. 

Fecit potentiam in brachio suo: 
dis~e rs it superbos me nte cordi s 
SUl . 

Deposuit potentes de sede, et 
exaltavit humiles. 

Esurientes implevit boni s; et di ­
vites dimis it inanes. 

S·..Jscepit Is rael pue rum suun , re­
cordatus misericorciiae suae . • 
Sicut locutus est ad patres nos­
trcs, Abraham et semini ejus in 
saecula . 

Glc ria Patri , gloria Filio, gl o ria 
Spiritui Soneto. 
Sicut erat in principio e t nunc 
et semper, et in saecula sa eculo­
rum . Amen . 

Minha alma engrandeceu-se .. E 
o meu espírito exultou em Deu~ 

meu Salvador. 

Porque atentou na humildade de 
sua serva, ass im também, desde 
agora, t cdas as g erações me cha ­
morao bemaventurada . 

Pc rque me fez grandes causas o 
Poderoso; e santo é o seu no:ne . 
E a sua misericórdia é de gera­
ça o em geração sôbre os que o 
t emem. 

Ce m o seu braço agiu valorosa ­
mente: di spe rsou os soberbos do 
sE. u pensame nto e do seu coração. 
De~ôs do trono os poderosos, e 
(l evou os humildes. 

Encheu de bens os famintos, e 
des;Jediu vasios os ricos. 

Aux i I i c u a Is rael seu servo, re­
cordando-se de sua misericó rdia . 
Como fal ou a nossos pais, a 
Abra hão e sua posteridade, para 
sem pre. 

Gló ria a o Padre, gl ó ria ao Filho, 
g ló ria ao Espírito Santo. 
Ass im co mo e ra no princír:io, ago­
ra e se mpre e por todos os sé­
c ulos dos séc ulos. Ame n . 

Nos séculos XV a XVIII , esta poes ia era parte do culto e 
frequente me nte uti I izada o e los com pcs itc res, q ue se ins;Ji ravam 
nu seu sentido tã o el evado e a o mesmo te mpo tã o hum:1 no. 

Nas igre jas de Le iozig, o "Mag nificat '1 executava -se nas 
véspe ras das g randes festas e J . S. Bach nele t a m bé m se ins~ i ­
rou para dej xor-nos uma das mais be la s obras de m ús ica e de 
sf'ntime nto. 



''De todas as obras de Bach, feitas sôbre texto em latim, 
o "Magnificat" é, sem dúvida, o que teve inspiração nas pala­
vras, propriamente ditas, respeitadas com o maior escrúpulo e 
com maior continuidade. O primeiro côro, a cinco vozes, sôbre 
o primeiro versículo, não é senão uma longa jubilação. Nos 
outros versículos, Bach traduz as palavras com um cuidado quase 
ingênuo: os motivos elevam-se e os ritmos se animam, para 
traduzir a exultação da alma escolhida por Deus; um tema des­
cendente simboliza a humildade da serva do Senhor; o côro in­
teiro intervém, súbito1 em uma ária de soprano, para represen­
tar a voz de todas as gerações; o contraste, na significação das 
palavras deposuit e extsltavit, é figurado pela contraposição dos 
temas que as acompanham . Sabe-se bem como estas alusões 
enriqueceram os vernos mestres, ajudando-os a suavisar e colo­
ri r suas I í nguas, salvando-os da monotonia e servindo-os na sua 
imaginação. Bach tornou-se herdeiro deles com uma religiosa 
simplicidade. Não somente pela arte, mas, principalmente, pelo 
poder da evocação, Bach é inexcedível. No versículo que canta 
c: prcteção de Deus para seu servidor Israel, as palavras latinas 
são de minados por um coral alemão, junto mente com o oboé 
(melcdio de tonus peregrino do igreja, sôbre o qual se canta a 
tradução alemã do "fl\ognificot"). O músico quis reunir em um 
único fE.ixe os bençãos prometidas às olmos, fôsse qual fôsse o 
d1sciplina de suo religião". (André Pirro). 

"Bach serviu-se deste texto poro criar uma obro magistral, 
deixando trons;Jorecer seu ardente desejo de unir os duas cr~n­
ços num só culto. O cântico integral deu material suficiente 
poro uma contato. A maneiro como Bach distribui os versí­
culos entre cs côrcs o cinco vozes, solos, duetos e tercetos, bem 
como os temas musicais e seu desenvolvimento, nos mostra ni­
tidamente o grande carinho que o mestre dedicou o esta obro. 
A figuro suave do Virgem Maria, com todo seu ardente amor 
pelo filho anunciado, seu júbilo, sua profunda dôr e humildade 
celestial, aparece-nos maravilhosamente divino e humana, ao mes­
mo tempo, no decorrer da composição todo . Os solos de ve>zes 
femininas, os de vozes masculinas e, ainda, os côros o cinco 
vozes, mesmo onde apresentam o formo severo de fuga, não 
pt:.rdem o caracter de celestial suavidade. Parece difícil salien­
tar trechos nesta grandiosa Obra, em que o texto é tão belo e 
magistralmente descrito, apresentando, ac mesmo tempo, uma 
construção tão ines:->erada e audaz. Certas partes, saltando por 
sêbre um inteiro sécu!o de evolução, parecem ter sido escritoc; 
no época de Beethoven. Isto dó -se especialmente com o du0to 
de ccntralto e tenor "Et misericordia" e com o solo de 1 .0 so­
prano "Quia respexit", sendo êste último, já por si mesmo, uma 
ve!dadeiro jóia musical. Neste solo há linhas melódicos e in­
t e rvalos no acompanhamento que nos deixam estupefatos, pelo 
seu aspecto verdadeiramente romântico. A expressão que Boch 
deu à música desta ária é tão E:levodo e comovente, que a res ­
pi·oção parece manter-se em suspenso durante o tempo em que 
é ou.tida. No ária de soprano "Quia respexit humilitotem 11 fico 
expressa a humildade da serva escolhido, pelas figuras que s2 
afundo,Y\ € se inclinam, e dos quais se forma um ocompanha­
rrento d ::: m11gio indescritível, verdadeira imagem de Madonna 
em música". ,AII:erto Schweizer). 

* 



CONJUNTO VOCAL 

l.os sopranos: 

llse Sponjer Herford 

Cora Povan de Oliveira 

M. Vitalina de Faria (do Dep. de Cultura} 

2.os sopranos: 

Agnes Litthouer 

EI isobeth Hohmonn 

lgnez Alfonsi 

Contraltos: 

Mario José de Carvolho (do Dep. de Cultura) 

T atiana Braunwieser 

Lavinia Viotti 

Tenores: 

Péricles Maroto Barbosa 

Orlando Zaccaro (do Dep. de Cultura) 

F. F. Preuss 

Georges Olivier Toni 

Baixos: 

Hugo Puttomatti (do Dep . de Cultura) 

Frithjof Fahlstroem 

Wilhelm Althausen 

Benedito Moreira 

Mauricio Kubak 



CONJUNTO ORQUESTRAL 

Spalla 

1. 0 violino 

,, 

11 

11 

2.0 violino 

11 

,, 

,, 

11 

Viola 

11 

Ceio 

11 

1. 0 flauta 

2. 0 flauta 

1 .0 oboé 

2 .0 oboé 

1.0 clarineta 

- Gino Alfonsi 

- A. Schaffman 

- Ciro Formicola 

- Amadeu Barbi 

Paulo Trivoli 

Anton io Gianelli 

Ettore Mirrd 

F. Comenale 

Giacomo De Frdnco 

-- Silvio Gionini 

- João Oelsner 

- Mario Mascherpa 

- Calixto Corazza 

- Cecilia Swarg 

- Alferio Mignone 

- Salvador Corte se 

Walter Bianchi 

Egidio Trocei 

Roberto de Pdsqual 

2.0 clarinetd - Nicofo Gregori 

Pistão --- Benedito Giamarusti 

Fdgote ·- José A. da Cunha 

Continuo - Dr. Martin Froehlich 

REGENTE 

Maestro MARTIN BRAUNWIESER 
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